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		Para Mary Kay, Esta é para ti


		Prólogo

		Nick não conseguia entender como fora tão estúpido. Fazer parte do grupo, talvez fosse mais importante do que gostava de admitir. Talvez estivesse enfurecido com o mundo em geral e considerasse que era justo vingar-se quando tinha oportunidade. E, certamente, teria ficado mal se desistisse quando Reece, T.J. e Cash estavam tão empenhados. Contudo, nunca antes infringira a lei.

		Contudo, nunca antes infringira a lei.

		«Não é bem verdade», recordou-se, enquanto entrava pela janela partida das traseiras da loja de aparelhos electrónicos. Mas tinham sido infracções insignificantes: Algumas fraudes em Madison para incautos e turistas, vender relógios roubados ou produtos Gucci na Quinta Avenida, falsificar alguns bilhetes de identidade para que uns jovens pudessem comprar cervejas. Trabalhara ainda numa oficina de desmantelamento durante algum tempo, mas isso não o transformava num ladrão de carros. Só separava as peças para as usar como peças de substituição. Tinham- no aborrecido algumas vezes por discutir com os Homens, mas isso era uma questão de honra e lealdade.

		Entrar numa loja para roubar calculadoras e rádio cassetes era um salto grande. Apesar de ter parecido uma brincadeira, depois de ter bebido algumas cervejas, a realidade do acto dava-lhe a volta ao estômago.

		Tal como Nick via a situação, estava preso, como sempre estivera. Não havia uma saída fácil.

		– Eh, isto é melhor do que roubar rebuçados, não é? – os olhos de Reece, escuros e frios, estudavam as prateleiras da loja. Era um homem baixo, de compleição robusta, que passara grande parte dos seus vinte anos de idade na prisão. – Vamos ficar ricos.

		T.J. riu-se entredentes. Era a sua maneira de mostrar que estava de acordo com tudo o que Reece dizia. Cash que, regra geral, seguia o seu instinto, começara a pôr caixas de videojogos na mala preta que tinha levado.

		– Vamos, Nick – Reece passou-lhe outra mala. – Enche-a.

		O suor começou a escorrer pelas costas de Nick enquanto punha rádios e mini gravadores na mala. «O que estou a fazer aqui?», pensou. «A roubar um pobre desgraçado que tenta ganhar a vida?» Não era o mesmo que «depenar» os turistas ou vender os produtos duvidosos de outra pessoa. «Pelo amor de Deus, isto é roubar.»

		– Escuta, Reece, eu… – calou-se quando Reece se virou e apontou a lanterna para os seus olhos.

		– Algum problema, irmão?

		«Estou preso», voltou a pensar Nick. Ir-se embora naquele momento, não ia impedir que os outros se apoderassem do que tinham ido buscar. E isso só lhe traria humilhação.

		– Não. Não, não há problema – ansioso por acabar com tudo aquilo, guardou mais caixas sem se incomodar em olhar. – Não nos tornemos demasiado ambiciosos, está bem? Quero dizer, temos de tirar o material e vendê-lo. Não vale a pena levar mais do que aquilo que conseguiremos vender.

		Com os lábios franzidos numa careta desdenhosa, Reece deu uma palmadinha nas costas de Nick.

		– É por isso que te tenho ao meu lado, por causa da tua mente pragmática. Não te preocupes com o material. Já te disse que tenho um contacto.

		– Certo – Nick humedeceu os lábios secos e recordou-se que era um Cobra. Sempre fora um Cobra e sempre seria.

		– Cash, T.J., levem o primeiro carregamento pa ra o carro – Reece atirou-lhes as chaves. – Certifiquem-se de que o fecham. Não queremos que um tipo nos roube, pois não?

		Os risinhos de T.J. reverberaram contra o tecto enquanto saía pela janela.

		– Não, senhor – voltou a pôr os óculos sobre o nariz. – Hoje em dia, há ladrões por todo o lado, não é, Cash?

		Cash simplesmente resmungou e abriu caminho saindo pela janela.

		– Esse T.J. é um verdadeiro idiota – Reece levantou a caixa de um vídeo. – Dá-me uma ajuda com isto, Nick.

		– Achava que tinhas dito que só íamos levar as coisas pequenas.

		– Mudei de ideias – Reece colocou a caixa nos braços de Nick. – A minha namorada não pára de me pedir um – pôs o cabelo para trás antes de sair pela janela. – Sabes qual é o teu problema, Nick? Tens demasiada consciência. O que te aconteceu? Os Cobra são uma família – estendeu os braços. Quando Nick lhe deu o vídeo, desapareceu na escuridão.

		«Família», pensou Nick. Reece tinha razão. Os Cobra eram a sua família. Podia contar sempre com eles. Tivera de contar com eles. Afastou todas as suas dúvidas e pôs a mala ao ombro. «Tenho de pensar em mim, não é?» A sua parte do trabalho daquela noite permitir-lhe-ia ter um tecto onde viver durante um ou dois meses. Podia ter pago o quarto onde vivia, se não o tivessem despedido do trabalho como estafeta.

		«É uma economia nojenta», concluiu. Se tinha de roubar para ter dinheiro para viver, podia culpar o governo. A ideia fê-lo soltar um risinho enquanto passava uma perna pela janela. «Reece tem razão», pensou. Terei de tentar ser o número um.

		– Queres uma ajuda com isso?

		A voz desconhecida paralisou-o a meio caminho da janela. Na penumbra, viu o brilho metálico de uma arma e de um distintivo. Teve o pensamento desesperado e fugaz de atirar a mala contra ele e fugir. Abanando a cabeça, o polícia aproximou-se mais. Era jovem, de cabelo escuro e revelava uma resignação cansada nos olhos, que avisou Nick de que já passara por situações idênticas.

		– Faz um favor a ti mesmo – sugeriu o polícia. – Atribui tudo isto à má sorte.

		Resignado, Nick saiu pela janela, colocou a mala no chão, virou-se para a parede e adoptou a postura de um detido.

		– Há mais alguma coisa? – murmurou, deixando que a sua mente vagueasse enquanto lhe liam os seus direitos.


		1

		Com uma mala numa mão e um bolo na outra, Rachel subiu a correr os degraus do tribunal. Odiava chegar atrasada. Detestava. Além disso, saber que teria o juiz Snyder na audiência da manhã, deu-lhe ainda mais determinação para estar à frente da mesa da defesa, quando faltasse um minuto para as nove. Dispunha de três minutos e poderia ter tido o dobro do tempo se não tivesse passado primeiro pelo escritório.

		Como poderia adivinhar que o seu chefe estaria à sua espera com outro caso?

		«Por dois anos de trabalho, a representar o Ministério Público», relembrou, ao empurrar as portas. Só por isso, deveria ter adivinhado.

		Observou os elevadores, avaliou a multidão e decidiu-se pelas escadas. Amaldiçoando os saltos altos, subiu os degraus, dois a dois, e engoliu o resto do bolo. Não fazia sentido fantasiar com o café que gostaria de saborear.

		Deteve-se diante das portas da sala de audiências e perdeu dez segundos preciosos a alisar o casaco azul e o cabelo preto, que lhe chegava ao queixo. Após uma rápida inspecção, confirmou que os brincos continuavam no lugar. Viu as horas e suspirou.

		«Mesmo a tempo, Stanislaski», pensou, enquanto transpunha as portas com serenidade e entrava na sala. Escoltaram a sua cliente, uma prostituta de vinte e três anos, que tinha o coração duro como uma pedra, no momento em que ocupava o seu lugar. As acusações, provavelmente, não iriam representar mais do que uma multa leve e uma condenação a pena suspensa. Contudo, roubar a carteira do homem que contratara os seus serviços piorara a situação da jovem prostituta.

		Tal como Rachel já lhe explicara, nem todos os clientes se sentiam demasiado envergonhados para a denunciar, quando descobriam que lhes faltava duzentos dólares e um cartão de crédito.

		– De pé!

		O juiz entrou, fazendo ondular a toga preta à volta do seu metro e noventa, e dos seus cento e vinte quilos. Tinha a pele da cor de um bom cappuccino e uma cara hostil, e tão redonda como as abóboras que Rachel se lembrava de esculpir com os irmãos no Dia das Bruxas.

		O juiz Snyder não tolerava nenhum tipo de atraso, nenhuma insolência ou desculpa no seu tribunal. Rachel olhou para o assistente do promotor público, que seria o seu adversário. Trocaram expressões de simpatia e começaram a trabalhar.

		Conseguiu fazer com que a prostituta ficasse apenas noventa dias na prisão. Contudo, a sua cliente não revelava gratidão ao ser escoltada pelo oficial de justiça. Teve melhor sorte com um caso de agressão… «Afinal de contas, meritíssimo, o meu cliente pagou de boa-fé por uma refeição quente. Quando a piza chegou fria, expôs o problema e ofereceu uma fatia ao empregado. Infelizmente, o seu entusiasmo impulsionou-o a oferecer-lha com demasiado ímpeto e, entretanto, inadvertidamente, a piza acabou na cabeça do empregado…»

		– Muito engraçado. Cinquenta dólares de multa e pena suspensa.

		Rachel prosseguiu com a sessão da manhã. Um carteirista, um bêbado acusado de causar desordem, mais dois casos de agressão e um roubo sem relevância. Acabaram ao meio dia, com o caso do ladrão. Rachel teve de recorrer a toda a sua habilidade e determinação, para convencer o juiz a aceitar submetê-lo a uma avaliação psiquiátrica e a permitir que recebesse tratamento.

		– Não foi nada mau – o assistente do promotor público só tinha mais dois anos do que Rachel, mas considerava-se um cão velho. – Penso que acabámos empatados.

		Ela sorriu e fechou a pasta.

		– Nem sonhes, Spelding. Ganhei com o ladrão de lojas.

		– É possível – Spelding, que passara semanas a tentar convencê-la a sair com ele, parou ao seu lado. – Talvez o tratamento o deixe melhor.

		– Claro. O tipo tem setenta e dois anos, rouba máquinas de barbear e postais com motivos florais. É evidente que se trata de um adulto perfeitamente racional.

		– Os advogados de defesa têm coração mole – mas disse-o num tom ligeiro, visto que admirava muito o estilo de Rachel em tribunal. Tanto quanto as pernas dela. – Dir-te-ei o que faremos. Vou convidar-te para almoçar, para que tentes convencer-me de que a sociedade deveria oferecer sempre uma nova oportunidade.

		– Lamento – presenteou-o com um breve sorriso e voltou a optar pelas escadas. – Tenho um cliente à minha espera.

		– Numa cela?

		– É lá que os encontro – encolheu os ombros. – Melhor sorte da próxima vez, Spelding.

		A esquadra era barulhenta e cheirava a café requentado. Rachel entrou e sentiu um ligeiro calafrio. O homem da meteorologia enganara-se, naquele dia, ao prometer a chegada do Verão. Manhattan começava a ficar coberta por uma grossa camada de nuvens. Rachel já começava a lamentar o facto de não ter saído com a gabardina ou o guarda-chuva, ao abandonar o seu apartamento naquela manhã.

		Supôs que, com um pouco de sorte, regressaria ao escritório dentro de uma hora e conseguiria escapar da chuva que se adivinhava. Cumprimentou alguns dos polícias que conhecia e pegou no cartão de visitante que estava em cima da secretária.

		– Nicholas LeBeck – disse ao sargento que estava à entrada. – Tentativa de roubo.

		– Sim, sim… – o sargento folheou os seus papéis. – Foi o teu irmão que o trouxe.

		Rachel suspirou. Ter um irmão polícia nem sempre lhe facilitava a vida.

		– Acho que sim. Fez a chamada a que tinha direito?

		– Não.

		– Alguém perguntou por ele?

		– Não.

		– Óptimo! – Rachel pegou na pasta. – Gostaria que o fossem buscar.

		– É para já. Parece que te deram outro falhado, Rach. Vai para a sala A.

		– Obrigada.

		Virou-se, desviando-se de um homem robusto com as mãos algemadas e do polícia fardado que seguia atrás dele. Conseguiu pegar numa chávena de café e levá-la para uma sala pequena, que exibia uma janela com grades, uma mesa comprida e quatro cadeiras cheias de marcas. Sentou-se, abriu a pasta e tirou o processo de Nicholas LeBeck.

		Aparentemente, o seu cliente tinha dezanove anos, estava desempregado e arrendava um quarto em Lower East Side. Suspirou ao ler os seus antecedentes. «Nada cataclísmico», reflectiu, «mas suficiente para revelar uma inclinação para se meter em problemas.» A tentativa de roubo fizera-o subir na escala e dava-lhe poucas esperanças de conseguir que o tratassem como um menor. Quando o detective Alexei Stanislaski o capturara, tinha na sua posse aparelhos electrónicos no valor de vários milhares de dólares.

		«Não há dúvida de que irei ter notícias de Alex», pensou.

		Quando se abriu a porta da sala, continuou a beber o café e avaliou o homem que vinha acompanhado por um polícia de aspecto aborrecido.

		Calculou que mediria um metro setenta e cinco, e pesaria cerca de sessenta e cinco quilos. Chegou à conclusão de que ele deveria ganhar um pouco de peso. Tinha o cabelo loiro, descuidado e quase a tocar os ombros. Tinha os lábios franzidos, o que parecia ser uma permanente careta brincalhona. Caso contrário, poderia ter uma boca atraente. Um brinco com uma pedra quase da cor dos seus olhos enfeitava o lóbulo da orelha. Os seus olhos também poderiam ser atraentes se não exibissem aquela fúria amarga que Rachel lia neles.

		– Obrigada, agente – face ao leve assentimento, o polícia tirou-lhe as algemas e deixou-os a sós. – Senhor LeBeck, sou Rachel Stanislaski, a sua advogada.

		– Sim? – deixou-se cair numa cadeira e puxou-a para trás. – O último advogado que tive era baixo, magro e careca. Aparentemente, tive sorte desta vez.

		– Exactamente o contrário. Prenderam-no quando saía pela janela partida do armazém de uma loja fechada, na posse de mercadoria no valor de seis mil dólares.

		– A mala era bastante grande – não era fácil manter o ar brincalhão, depois de passar uma noite miserável numa cela, mas Nick tinha o seu orgulho. – Tem um cigarro?

		– Não. Senhor LeBeck, vou fazer o possível para conseguir que a sua audiência seja o mais breve possível e solicitar que saia sob fiança. A menos que, é claro, prefira passar as suas noites numa cela.

		Ele encolheu os ombros magros, enquanto tentava fazer um ar despreocupado.

		– Preferia não o fazer, querida. Deixo tudo nas suas mãos.

		– Está bem. E o meu nome é Stanislaski – corrigiu, com suavidade. – Menina Stanislaski. Na verdade, deram-me o seu historial esta manhã, a caminho do tribunal, e ainda não tive tempo de ter uma breve conversa com o advogado de acusação que foi atribuído ao seu caso. Devido aos seus antecedentes e ao tipo de crime que cometeu, o Estado decidiu julgá-lo como adulto. A detenção foi legal, de modo que não terá nenhuma oportunidade de se safar.

		– Eh, não espero nenhuma.

		– É muito raro consegui-lo – uniu as mãos sobre a pasta. – Vamos directos à questão, senhor LeBeck. Apanharam-no com as mãos na massa e, a menos que queira inventar um conto de fadas que justifique a janela partida, e diga que entrou para fazer uma detenção civil…

		– Não é mal pensado – o jovem teve de sorrir.

		– É terrível! É culpado, o agente que o prendeu não cometeu nenhum erro e como a sua lista de delitos é lamentável, vai pagar por isso. Quanto e como vai pagar, dependerá de si.

		Ele continuou a balançar a cadeira, mas o suor começou a escorrer nas suas costas. Uma cela. Daquela vez, iam pô-lo numa cela… Não durante algumas horas, mas durante meses, talvez anos.

		– Sei que as prisões estão cheias de gente… Que custam muito dinheiro aos contribuintes. Suponho que o promotor quererá chegar a um acordo.

		– Houve uma coisa que se mencionou – Rachel compreendeu que não era só amargura nem raiva. Naquele momento, também via medo nos seus olhos. Era jovem, sentia medo e ela não sabia se conseguiria ajudá-lo. – Da loja, roubaram cerca de quinze mil dólares em mercadoria, bastante mais do que o valor que se encontrou na sua posse. Não estava sozinho, LeBeck. Eu sei isso e a polícia também sabe. Assim como o promotor público. Dê-lhes alguns nomes, uma pista sobre o local onde poderiam encontrar o produto do furto e talvez consiga um acordo.

		A cadeira do jovem bateu contra o chão.

		– Nem pensar. Nunca disse que havia alguém comigo. Ninguém pode prová-lo, como também ninguém pode provar que levei mais do que aquilo que havia nas minhas mãos quando o polícia me prendeu.

		Rachel adiantou-se. Foi um movimento subtil, mas que fez com que os olhos de Nick se fixassem nos seus.

		– Sou a sua advogada, LeBeck, não se atreva a mentir-me. Minta-me e deixá-lo-ei pendurado, tal como os seus colegas fizeram ontem à noite – o seu tom era impassível, sem emoção, mas ele não ignorou a raiva que transparecia. Teve de lutar para não se retorcer na cadeira. – Se não quiser chegar a um acordo – continuou Rachel, – a decisão é sua. Ficará preso entre três a cinco meses, em vez dos seis habituais e conseguirei dois anos de liberdade condicional. Independentemente da sua decisão, irei fazer o meu trabalho. Mas não me insulte, afirmando que fez tudo sozinho. É um ladrão sem importância, LeBeck – sentiu satisfação ao ver que a fúria regressava à cara do jovem. O medo começara a desaparecer. – Pequenas fraudes. Isto faz parte da liga superior. Tudo o que me disser não sairá desta sala, a menos que indique algo em contrário. Mas seja franco comigo ou vou-me embora.

		– Não pode ir-se embora. Atribuíram-lhe o meu caso.

		– Posso pedir que me atribuam outro. Só teria de passar pelo mesmo com outro – começou a guardar os papéis na pasta. – É uma perda para si. Porque sou boa. Realmente boa.

		– Se é assim tão boa, porque faz este tipo de trabalho?

		– Digamos que estou a pagar uma dívida – fechou a pasta. – Muito bem, como quer que seja?

		Durante um breve momento, o rosto de Nick viu-se perdido na indecisão, o que lhe proporcionou um aspecto jovem e vulnerável antes de abanar a cabeça.

		– Não tenciono denunciar os meus amigos. Não há acordo.

		Rachel emitiu um suspiro impaciente.

		– Tinha um casaco dos Cobra quando o prenderam.

		– E então? – tinham-lho tirado quando o tinham detido, tal como a carteira, o cinto e as moedas que tinha no bolso.

		– Sairão para procurar os seus amigos, os mesmos amigos que desapareceram e permitiram que tudo recaísse sobre si. O promotor público pode fazer com que seja julgado por um roubo no valor de vinte mil dólares.

		– Nada de nomes – repetiu. – Não há acordo.

		– A sua lealdade é admirável e errada. Farei o que puder para reduzir as acusações e para que possa sair sob fiança. Contudo, não deve ser inferior a cinquenta mil dólares. Consegue juntar dez por cento?

		«Nem nos meus sonhos», pensou ele. Mas encolheu os ombros.

		– Posso cobrar algumas dívidas.

		– Muito bem, vemo-nos depois – levantou-se e tirou um cartão do bolso. – Se precisar de alguma coisa antes da audiência ou se mudar de ideias sobre o acordo, pode ligar-me.

		Bateu à porta e saiu logo que se abriu. Um braço enroscou-se à volta da sua cintura. Ficou instintivamente rígida, mas suspirou ao levantar o olhar e ver que era o seu irmão, que sorria.

		– Rachel, já não nos víamos há tanto tempo.

		– Sim, mais ou menos um dia e meio.

		– Resmungona – o sorriso de Alexei aumentou ao introduzi-la na sala dos agentes. – Bom sinal – olhou por cima do ombro da irmã e fixou o olhar, brevemente, em LeBeck. – Portanto, deram-te aquele. Lamento, linda.

		– Pára de te divertir e dá-me uma chávena decente de café – deu-lhe uma cotovelada fraternal nas costelas e apoiou a anca contra a secretária do irmão, enquanto tamborilava com dedos na pasta.

		Ao lado, estava um homem baixo e gordinho, que levava um lenço à testa e gemia levemente enquanto prestava declarações a outro polícia. Alguém falava alto e rápido em espanhol. Uma mulher com uma nódoa negra na face, chorava e embalava uma criança rechonchuda.

		A sala dos detectives cheirava a desespero, fúria e aborrecimento. Rachel sempre considerara que, se tivesse os sentidos apurados, conseguiria detectar o cheiro a justiça por baixo de tudo. Acontecia o mesmo no seu escritório, a alguns quarteirões de distância dali.

		Durante breves segundos, imaginou a irmã, Natasha, a tomar o pequeno-almoço com a família, na cozinha da sua casa enorme e linda, em Shepherdstown, na Virgínia Ocidental. Ou a abrir a sua colorida loja de brinquedos. A imagem fê-la esboçar um sorriso, tal como acontecia ao imaginar o irmão Mikhail a esculpir alguma coisa apaixonada ou atraente em madeira, no seu novo estúdio banhado pelo sol, talvez a beber uma chávena de café, apressado, com a sua esposa magnífica, antes de ela ir para o seu escritório, no centro da cidade.

		E ali estava ela, à espera de uma chávena do que, sem dúvida, seria um café muito mau, numa esquadra cheia de visões, cheiros e sons de desdita.

		Alex deu-lhe o café e depois sentou-se na mesa, ao lado dela.

		– Obrigada – bebeu um gole, fez uma careta e observou algumas prostitutas a saírem das celas. Um homem alto, com olhos cansados e barba de uma noite, passou ao lado delas e seguiu um agente fardado por uma porta que descia até às celas. Rachel suspirou. – O que se passa connosco, Alexei?

		Ele voltou a sorrir e passou-lhe um braço pelos ombros.

		– Porquê? Porque nós gostamos de ganhar a vida no submundo, com mau pagamento e menos gratidão? Nada. Absolutamente nada.

		Ela riu-se entredentes e alimentou o seu sistema com café.

		– Pelo menos, tu acabaste de conseguir uma promoção, detective Stanislaski.

		– Não consigo evitar ser bom. Tu, por outro lado, não paras de devolver os delinquentes às ruas enquanto eu arrisco a vida para os capturar e manter essas mesmas ruas limpas.

		Ela suspirou e olhou para ele com o sobrolho franzido, por cima da chávena de plástico.

		– Quase todas as pessoas que represento só tentam sobreviver.

		– Claro… A roubar, enganar e agredir.

		O temperamento de Rachel começou a revelar-se.

		– Esta manhã, fui ao tribunal representar um idoso que tinha roubado umas máquinas de barbear. Um caso desesperado. Imagino que deviam tê-lo prendido e deitado fora as chaves da cela.

		– De forma que podemos roubar, desde que não levemos nada de valor significativo?

		– Precisava de ajuda, não de uma condenação.

		– Como aquele canalha que conseguiste libertar no mês passado, que aterrorizou duas idosas na sua loja e lhes roubou uns miseráveis seiscentos dólares da caixa?

		Odiava esse caso, odiava-o a sério. Mas a lei era clara e redigira-se por um motivo.

		– Olha, foram vocês que estragaram esse caso. O agente que o prendeu não lhe leu os seus direitos na sua língua materna, nem pediu a um tradutor para o fazer. O meu cliente só entendia uma dúzia de palavras em inglês – abanou a cabeça antes de Alex conseguir encetar uma das suas discussões mais apaixonadas. – Não disponho de tempo para discutir contigo sobre a lei. Preciso de te fazer algumas perguntas sobre Nicholas LeBeck.

		– O que se passa com ele? Tens o relatório.

		– Foste tu que o prendeste.

		– Sim… E? Ia a caminho de casa e reparei na janela partida e na luz no interior. Ao investigar, vi o culpado a sair pela janela, carregando uma mala cheia de artigos electrónicos. Li-lhe os seus direitos e trouxe-o para aqui. Não há mais nada para dizer.

		– E os outros?

		Alex encolheu os ombros e acabou de beber o resto do café de Rachel.

		– Só vi LeBeck.

		– Vá lá, Alex, roubaram o dobro do que o meu cliente tinha na mala.

		– Suponho que teve ajuda, mas não vi mais ninguém. E o teu cliente exerceu o seu direito de permanecer em silêncio. Tem uma boa lista de crimes.

		– Coisas de crianças.

		– Pode dizer-se que não passou a infância com os escuteiros – Alex suspirou.

		– É um Cobra.

		– Tinha o casaco – concordou Alex. – E a atitude.

		– É um rapaz assustado.

		Com um som de desgosto, Alex atirou a chávena de plástico vazia para o lixo.

		– Não é uma criança, Rach.

		– Não importa a idade que tem, Alex. Agora é uma criança assustada e está sentado numa cela, a tentar fingir que é duro. Podias ter sido tu ou Mikhail… Até Tash ou eu, se não fosse a mãe e o pai.

		– Nem pensar, Rachel.

		– Podia ter sido – insistiu ela. – Sem a família, sem o trabalho árduo e os sacrifícios, qualquer um de nós podia ter sido engolido pelas ruas. Tu sabes.

		Sabia. Porque é que a irmã pensava que decidira ser polícia?

		– A questão é que não nos desencaminhámos. É uma questão básica, saber o que é certo e o que é errado.

		– Por vezes, as pessoas fazem uma escolha errada porque não têm ninguém por perto para as ajudar a fazer uma boa.

		Podiam ter dedicado horas a debater os muitos matizes da justiça, mas Alex tinha de ir trabalhar.

		– Tens um coração demasiado mole, Rachel. Certifica-te de que isso não te faz ser fraca. Os Cobra são um dos grupos mais duros. Não comeces a pensar que o teu cliente é candidato ao prémio de Melhor Rapaz do Ano.

		Rachel ergueu-se, satisfeita por o irmão continuar apoiado contra a mesa. Dessa maneira, os seus olhos ficaram ao mesmo nível.

		– Tinha uma arma?

		– Não – Alex suspirou.

		– Resistiu à detenção?

		– Não. Mas isso não muda o que estava a fazer, nem quem é.

		– Talvez não modifique o que, supostamente, fazia… Mas pode dizer alguma coisa a respeito de quem é. A audiência preliminar é às duas.

		– Eu sei.

		– Vemo-nos lá – voltou a sorrir e deu-lhe um beijo.

		– Eh, Rachel – ao chegar à porta, ela virou-se. – Queres ir ao cinema hoje à noite?

		– Claro – dera dois passos para sair, quando voltaram a pronunciar o seu nome, embora dessa vez fosse de uma maneira mais formal.

		– Menina Stanislaski!

		Parou e puxou o cabelo para trás com uma mão, ao mesmo tempo que olhava por cima do ombro. Era o homem dos olhos cansados e da barba de um dia em que reparara antes. «Difícil ignorá-lo», reflectiu, enquanto ele avançava a toda velocidade na sua direcção. Media mais ou menos um metro e oitenta e cinco, e usava uma camisola que tapava os seus ombros largos. As calças de ganga gastas encaixavam na perfeição nas suas pernas compridas e anca estreita.

		Também teria sido difícil não reparar no seu ar de aborrecimento. Emanava dele e reflectia-se nos seus olhos azuis. Tinha um rosto rugoso e faces magras.

		– Rachel Stanislaski?

		– Sim.

		Segurou na mão dela e, enquanto a apertava, fê-la mudar de ideias. «Pode parecer cansado e enxuto, mas tem muita força», pensou ela.

		– Chamo-me Zackary Muldoon – anunciou, como se isso explicasse tudo.

		Rachel só arqueou uma sobrancelha. Certamente, ele parecia estar prestes a cuspir fogo e, depois de ter sentido a sua força, ela não teria descartado a possibilidade de ser capaz de tal proeza. Contudo, não a intimidavam com facilidade e muito menos quando estava num lugar cheio de polícias.

		– Posso ajudá-lo, senhor Muldoon?

		– Conto com isso – passou uma mão grande pelo cabelo despenteado, tão escuro como o dela. Praguejou em voz alta e segurou-a pelo cotovelo, para a guiar enquanto desciam o resto dos degraus. – O que será preciso para o tirar desta? E porque a chamou a si e não a mim? E, por amor de Deus, porque deixou que passasse uma noite numa cela? Que tipo de advogada é?

		Rachel libertou o braço, tarefa pouco simples, e preparou-se para usar a pasta como arma se fosse necessário. Conhecia o temperamento dos irlandeses, mas os ucranianos também não ficavam atrás.

		– Senhor Muldoon, não sei quem é nem do que fala. E estou muito ocupada – conseguiu descer dois degraus antes de ele a fazer virar-se. Os olhos dourados de Rachel semicerraram-se de forma intimidante. – Ouça, amigo…

		– Não quero saber se está ocupada, quero algumas respostas. Se não tiver tempo para ajudar Nick, então conseguiremos outro advogado. Deus sabe porque escolheu uma mulherzinha elegante como a menina – os seus olhos azuis mostravam fúria e a boca de poeta irlandês endureceu numa expressão de desdém.

		Uma cor que revelava fúria acendeu as faces de Rachel. Pôs um dedo rígido e sem anéis no peito de Muldoon.

		– Mulherzinha? Tenha cuidado com a forma como se refere a mim, amigo, ou…

		– Ou fará com que o seu namorado me feche numa cela? – sugeriu Zack. «Sim, não há dúvida de que é uma figura elegante», pensou, aborrecido. Pele suave como a manteiga e olhos da cor de um bom uísque irlandês. O que precisava era de uma combatente e recebera uma dama de sociedade. – Não sei que tipo de defesa é que Nick espera de uma mulher que dedica o seu tempo a beijar polícias e a marcar encontros, quando devia estar a trabalhar.

		– O que eu faço não lhe diz respeito… – respirou fundo. – Fala de Nicholas LeBeck?

		– É claro que falo de Nicholas LeBeck. De quem diabos acha que estou a falar? – as sobrancelhas pretas uniram-se sobre uns olhos furiosos. – E será melhor dar-me algumas respostas, menina, ou vai ficar sem caso.

		– Eh, Rachel – um polícia vestido como um vagabundo parou atrás dela. Observou Zack. – Algum problema?

		– Não – embora os seus olhos cintilassem, ofereceu-lhe um sorriso. – Estou bem, Matt. Obrigada – desviou-se para o lado e baixou o tom de voz. – Não lhe devo nenhuma resposta, Muldoon. E insultar-me não é a melhor forma de garantir a minha cooperação.

		– Pagam-lhe para cooperar – afirmou ele. – Quanto está a tirar ao rapaz?

		– Desculpe?

		– Qual é a sua tarifa, querida?

		Cerrou os dentes com força. Tal como ela via as coisas, «querida» não estava muito longe de «mulherzinha».

		– Sou a advogada de defesa, Muldoon, atribuída ao caso LeBeck. Isso significa que ele não me deve nada. Do mesmo modo que eu não lhe devo nada a si.

		– Está a trabalhar de graça? – e fê-la recuar. – Porque é que Nick precisa de si?

		– Porque está na ruína e sem trabalho. E agora, se me permite… – apoiou uma mão no peito dele e empurrou-o. Teria tido mais sorte a empurrar o edifício de tijolo que estava atrás dela.

		– Perdeu o trabalho? Mas… – calou-se. Desta vez, Rachel leu mais do que raiva nos seus olhos. Cansaço. Um brilho de desespero. Resignação. – Podia ter recorrido a mim.

		– E quem é o senhor?

		– Sou o irmão dele – Zack passou uma mão pelo rosto.

		Ela fez uma careta e arqueou uma sobrancelha. Sabia como funcionavam os grupos de rua e embora o aspecto de Zack encaixasse com os Cobra, parecia demasiado velho para ser um membro activo.

		– Os Cobra não têm um limite de idade?

		– O quê? – baixou a mão e voltou a concentrar-se nela depois de praguejar. – Tenho aspecto de pertencer a um grupo de rua?

		Com a cabeça inclinada, Rachel estudou o homem desde as suas botas velhas até à cabeça emoldurada com cabelo escuro e despenteado. Tinha o aspecto de um tipo habituado à rua, de um homem capaz de abrir caminho pelos becos e destruir os rivais com aquelas mãos grandes. O rosto duro e os olhos brilhantes fizeram com que pensasse que gostava de abrir crânios e, em particular, o dela.

		– Na verdade, sim. E as suas maneiras reflectem o código desses grupos. Rude, agressivo e tosco.

		Não se importava com o que ela pensava do seu aspecto ou das suas maneiras, mas estava na altura de deixar as coisas claras.

		– Sou o irmão de Nick… Irmão adoptivo, se pretende que seja mais preciso. O meu pai casou-se com a mãe dele. Entendido?

		Os olhos de Rachel não perderam a cautela, mas neles surgiu também o interesse.

		– Disse-me que não tinha família – durante um instante, pareceu-lhe ver dor naqueles profundos olhos azuis. Mas desapareceu imediatamente.

		– Tem-me a mim, mesmo que não goste. E posso pagar um advogado a sério, portanto, diga-me o que se passa, que eu tomarei as decisões a partir de agora.

		Desta vez, ela não só cerrou os dentes, como também resmungou.

		– Por acaso, sou uma advogada a sério, Muldoon. E se LeBeck quiser outro advogado, terá de ser ele a pedi-lo.

		Zack lutou para encontrar a paciência que dava sempre a impressão de não ter.

		– Mais tarde ocupar-nos-emos disso. Agora, quero saber o que se passa.

		– Perfeito – queixou-se, enquanto olhava para o relógio de pulso. – Pode dispor de quinze minutos do meu tempo, desde que o faça enquanto almoço. Tenho de regressar ao tribunal dentro de uma hora.
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		A julgar pelo seu aspecto sexy e elegante ao usar um fato, Zack supôs que se referia a um daqueles restaurantes pequenos da moda, que serviam pratos complicados de massa e vinho branco. Mas a advogada avançou pela rua a uma velocidade que fez com que ele não tivesse de reduzir o passo para se manter ao seu lado.

		Parou à frente de um carrinho e pediu um cachorro quente, com todos os condimentos, e um refrigerante. Depois, desviou-se para que ele pudesse escolher. A ideia de comer um cachorro quente tão cedo fez com que sentisse um nó no estômago. Decidiu-se por um refrigerante cheio de açúcar e cafeína, e um cigarro.

		Rachel deu a primeira dentada e lambeu a mostarda do dedo polegar. Apesar do cheiro a cebola e molho, Zack captou a leve fragrância do seu perfume. Com o sobrolho franzido, pensou que era como andar na selva, com cheiros fortes e penetrantes até que, de repente, de forma inesperada, se encontrava uma trepadeira exótica e sedutora, cheia de flores de cheiro intenso.
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